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1. INTRODUÇÃO 
 

Ceras são ésteres formados por cadeias longas de ácido carboxílico (16-32 
carbonos) e alcoóis de cadeia longa (16-30 carbonos) (NELSON e COX, 1995) ou 
de acordo com suas propriedades físicas características, podendo ser oriundas de 
fontes animais, vegetais ou sintéticas. No espectro de aplicações, apresentam 
uma variada aplicação biotecnológica e também farmacêutica, como por exemplo, 
antimicrobianos (SUNITHA, et al., 2007; NIESHLAG et al., 1977; HUANG, et al., 

2011, 2010).  Além disso, estudos demonstram a possibilidade de sua inclusão na 
dieta, pois podem baixar os níveis de colesterol de baixa densidade (LDL - low-
density lipoprotein), e também ser utilizadas como suplementação de ômega-3, 
ácidos graxos essenciais, não sintetizados pelo organismo (HARGROVE, et al., 
2004; BERNASCONI, et al., 2007). 

As metodologias descritas na literatura para a obtenção de ceras, baseiam-
se na utilização de microrganismos (KAISER, et al., 2013), isolamento a partir de 
plantas (METZ et al., 2000) ou métodos sintéticos utilizando reagentes de alto 
custo ou até mesmo metais pesados, como bromo (MANTRI, et al., 2005;  
SINGH, et al., 2007), o que evidencia a necessidade do desenvolvimento de 
novas tecnologias para a síntese destes compostos. 

Atualmente, a identificação de compostos orgânicos são empregadas 
técnicas como cromatografia gasosa (CG), espectrometria de massas (EM), 
ressonância magnética nuclear de hidrogênio e carbono 13 (RMN de 1H e 13C) e 
espectroscopia de infravermelho (IV). A espectroscopia na região do 
infravermelho, especialmente, tem se mostrado uma técnica fundamental para a 
análise orgânica qualitativa, no que diz respeito à identificação de grupos 
funcionais e pureza de compostos, por apresentar facilidades como curto período 
de tempo para realização das análises e fácil manuseio do equipamento 
(SILVERSTEIN, 2000). Além disso, sua aplicação se dá em diversas áreas, como 
síntese orgânica (CARVALHO, et al., 2013), oleoquímica (KUDRE et al., 2013; 
RADHI, et al., 2013) e fármacos (MEHTA, et al., 2013). 

Com base nisso, este trabalho tem como objetivo a obtenção de cera semi-
sintética a partir de fonte vegetal e monitoramento da síntese através de 
espectroscopia na região do infravermelho. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A reação de transesterificação para obtenção da cera foi realizada utilizando-
se 25 mL de óleo de canola, 0,17g de hidróxido de potássio (KOH) à temperatura 
de 70ºC durante 1 hora. Logo após, o excesso de decanol foi destilado sob 
pressão reduzida. A formação da cera foi acompanhada por cromatografia de 



 

camada delgada (CCD) e confirmada por espectroscopia na região do 
infravermelho. 

A análise por IV foi realizada utilizando janela de KBr em equipamento de 
infravermelho da marca Agilent Technologies, modelo Cary 640 FTIR. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Recentemente, nosso grupo de pesquisa vem se dedicando à pesquisa de 
ésteres (HOBBUS, et al., 2012), com isso, tendo em vista a vasta gama de 
aplicações das ceras, que são ésteres de cadeia longa, este trabalho vem ao 
encontro da nossa linha de pesquisa, propondo a transesterificação do óleo de 
canola utilizando decanol, como demonstrado no Esquema 1. 
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Esquema 1. Reação de transesterificação de triacilgliceróis utilizando 

decanol 
 
Através do acompanhamento da reação por CCD, pode-se observar que 

houve o consumo do decanol e a formação do produto. 
Analisando-se o espectro obtido por IV (Figura 1) juntamente com o 

resultado da CCD, pode-se observar no espectro (A) a presença de decanol após 
o término do período reacional, devido à presença de absorção característica de 
ligação O-H (banda intensa e larga em aproximadamente 3000 cm-1). O espectro 
(B) foi realizado após a destilação do decanol, onde pode-se observar a ausência 
da banda de álcool. Em ambos os espectros estão presentes a absorção 
característica de ligação C=O de carbonila (banda intensa em 1700 cm-1) e 
absorção de ligação C-O característica de éster (banda em aproximadamente 
1200 cm-1). 

 

 
Figura 1. Espectros na região do infravermelho da cera obtida (A) após período 

reacional; (B) após destilação do decanol 
 

A espectroscopia na região do infravermelho trata-se de uma excelente 
análise para a determinação dos mais variados compostos, em especial, ácidos 
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graxos e álcoois, devido à absorção característica e de fácil identificação que 
estes grupos funcionais apresentam. 

Com base nos espectros apresentados, pode-se observar que a 
espectroscopia de infravermelho se mostrou uma técnica eficiente para o 
acompanhamento desta reação.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nesse contexto, foi desenvolvida uma nova metodologia para a síntese de 

ceras, substâncias que apresentam grande potencial tecnológico em diversas 
áreas através da utilização de uma matéria-prima biorenovável e de baixo custo. 
Além disso, obteve-se sucesso no acompanhamento da formação da cera através 
da espectroscopia na região do infravermelho. 

Vantagens significativas do trabalho incluem os fatos de que: (i) a reação é 
de fácil execução; (ii) o tempo reacional é curto; (iii) o equipamento apresenta 
baixo custo e (iv) a análise por IV é rápida e de fácil  execução. 
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